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A TARDE

ERA a hora em que a tarde se debruça

Lá da r isto, das serras mais remot.as•..

E d'uraponga o canto, que soluça,

Acorda os echos nas sombrias grotas.;

Quando subre a. lagoa, que s'embnça,

Passa o bando selvagem das gaivutas ...

E a onça sobre as lapas salta urrando

Da cordilheira os visos abalando.



A CA ·'UOI':lR.\ DE PAULO-Al'b'ON'

Era l1 hora, em que os Gal'dos rumorejam,

Como um abril' de boctas jnspirada~,

E os angicos as comas espanejam

Pelo dedos das auras perfumadas ...

.A. hora, em que as gardenias, que se beijam,

;10 timidas, medrosas desposadas:

E a ped ra .. a flor. .. as seI ras .. , os eon dorcs

GlIO'ueijam .. faliam ... C:llltam eu, amorcs!

Eram meiga da tarde. Como és bella

Quando snrges do azul da zona ardente!

- Tu és do ceu a pallida donzella,

Qnp. se banha na thermas do oriento ... ,

Quando é gotta, do banho cada cr-:trella,

Que te rola da espadna refulgente ...

E - prendeudo-te a transa a meia lua

Te enrolas ~m nc'blinas . emi-nlta ! ...

En amo-te, ó mimo. fi, doinullito !

Tu me lembras o tempo, em que ra infante,

Ioda adura-te o peito do precito

No meio do martrrio excruciante ;



A C.\CHOElI1A DE rAULO-A~'U'ONSO

E, se nã.o te dá mais da infaneia o grito

Que meuino elevava-Le al'l'ogante,

É que agora os marl;yrios foram tantos,

Que nJesmo para o riso só tem prantos! ...

lIt[as não me esqneço DUlwa dos fmguedos

Onde infante selvagem me guiavlls,

E os ninhos do s~fti'er que eutre os sylvedos

Da embaiha DOS ramos me apont:was ;

Nem mais tarde, dos languidús segredos

Do amor do nenuphar que enamoravas .

E as transas mulberis da gJ"ltl1adilha ! .

E os abraços fogosos da baunilha! ...

E te amei tanto - cheia de harmonias,

li murmurar os cantos da serrana,

A lustrar o broqueI das sel'rfluias, ­

li dourar dos rendeiros a cabana ...

E te amei tanto - ri, flor elas agoas frias­

Da lagôa agitando a verde. en.nua"

Que sonhava morrer entre os palmares,

Fitando o cru ao tom dos teus cantares! ...
"'l
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4- A CaCHOEIRA DE I'AULO-AFl"ONSU

Mas hoje, da procella aos estridore ,

Sublime, uesgrenhada sobre o monte,

Eu quizera fit&r-te entre os condores

Das nuvens arrllivadas do horieonte...

- Para então -, do relampago aos livores,

Que descobrem do espaço a larga fronte,

Contemplando o infinito, .. na floresta,

Rolar ao som da funeral orchestra!!



MA R IA

OllTDE vaes á tardesillba~
Mucama tão bani tinba,

Morena flor do sertãü ?

A gramma um beijo te furta

Por baixo da saia curta,.

Que a pema te esconde em vão ...
2 "r.



A C.ICHOEJ!lA DE PA ULO-AFFOXSO

nlimosa flor das escravas!

O bando elns rôlas braías

Voou com medo de ti !...

Leyas hoje algnm segredo ..

Pois te voltaste com medo

Ao grito do bem-te-vi.

I 'erão amorc: dcvérns ?

.Ah! Quem dessas primal'crus

Podcsse a flor apanhar!

E comtigo, ao tom d'aragom,

Sonhar na rêele SE' hagem ...

A' sombra. do azul palmar!

Bem fê liz l1uelll na yiola

Te ouvi sc a moela hespanhola

Da lua ao frouxo clarão ...

Oom fi. luz dos astrC's - por cirios,

Por leito - um leito ele lyrio: ...

E por tenda a. solidão!



o BAILE NA FLOR

Olil;: bella as mal'gens do rio [ossante,

Que ao largo espumante campêa sem par! ...

Ali das bromeI ia. nas flores dourados

Ra sylphos e fadaa, que fazem seu lar ...

E 0m lindo. cardumes

Subtis íagalumcs

Acccndem os lumes

p'ra o baile na flor.
0'



A CACHOEIRA DE PAULO-AFI'ONSU

E então nas arcadas

Das pet'las douradas

Os grillos em festa

Começam na orcbestl'a

Febris á tocar ...

E as breves

Phalenlls

Vão leves,

Serenafl,

Em bando

Girando,

WoJsando

Voando

o 01' ! ...



NA MARGEM

VAMO,'! vamos ! Aqui. por entre os j nucos

Eil-a a cama, em que en pequena outr'ora

Voava nas marêtas ... Quando o vento,

Abrindo o peito ,i camisinha hnmida,

Pela testa enrolava-me os cabellos,

Elia voava qual marêta brava

No dorso cresl o da feral cnchen te !
0'+



10 A CA HOEIRA DE 1'.\ LO-AFFO~. I)

Voga, minha Cflllôa! Voga ao largo!

Deixa a praia, oude a vaga morde os j nIlCO~,

Como na matta os cn,ititüs bravios ...

Fi lha das ondas! andori nha arisca!

Tu, que ontr'om levavas minha infllneia

- Pulandu alegr no espumante dor. o

Dos cães ll,arinhos a morder-te a prôfI -,

Leva-me agora a mocidade triste

1 <:10.' ermo. do rio ao longe ... ao 10[JO'e ...

ssim dizia a E crava ...

Iam cahindo

nos dedos do crepllsc'lo os véus de sombr<l,

'om que fi terra se vela, (~0U10 noiva,

Para o doce hymeneu das noites limpidas ...

L:í. no meio do rio, que scintilla,

Como o dorso ele enorme croeodiJlo,

.H man o c manso eseôa-se a canôa.



A CACHOEIRA DE .PA LO-AI"FO~"() n

Parceia, assim visla ao sol poente,

J~ ses niuhos, que tombam sobre o 1'10,

E onde em meio das flores vão chilrando

-- Alegres l:'obre o nbysmo - os passariubos ! ..

Tn guardas algum segredo? ..

Jliaria, est<Í.s á cborar !

Onde vás? Porque assi 111 foges

Ri9 ,i baixo ~. deslisal' ?

J'eclra, niio [(':IS o teu musgo?

N iLO ~ens um favonio -- flor?

E ~l'clla - não tens 11m la.go?

M.ulhcr - não tens um amor?
011





A QUEIMADÀ

~i.J;; no1>re I erdignciro! rem comigo.

V,llUOS a sós, men corajoso amigo,

Pt>los ermo. vagar!

Vamos Iii dos geraes, qne o vento açoi ln,

Do. verde: ünpillaes n 'agreste moi ta

A l1frdiz lcyan tal' !. ..
"oq



24 A CACHOEIRA DE PAULO-AFFONSO

Mas não 1.. Pousa a cabeça em meu" joelhos ...

Aqui, meu cão 1. .. Já de listrões vermelhos

a céu se illuminou.

Eis sul.ito, .da br.rra do occidente,

Doudo, rubro, veloz, incandescen te,

a incendio que acordou!

A floresta rugindo as comas curva ...

As azas foscas o gavião rocul',a,

Es~antado a gritar.

a estampiuo estupendo das queimada..

e enrola de quebradas cm quebrada'

Galopando no aI'.

E n, chammll. lavra qual glbuia informe,

Que, DO e paço vibrando a cauda. enorme,

Ferra os dentes no chão ...

~as rubras roscas estorteja as mattas ...

Que espadaualll o sangue das caseatns

Do roto coraçfLO ! ...



A CACHOEIRA DE PAULO-Al"FONSO

o incendio - lefLo ruivo, ensanguentado,

A juba, a crina atira desgrenhado

Aos pam peiros dús céus ! ...

Tl'ayou-se o pugilato ... e o cedro tombel ...

(~neimado. .. retorc'3ndo na hecatolllba

Os braços para Deus.

A qucimada! A queimada é uma fornalha!

A h irora pula; o cascavel ehocalba ...

Rai \'3., espuma o tapir .

E ás yezes sobre o cume de um rochedo

\. corça e o tigre - naufragos do medo­

Vão tremulos se unir!

1&

Então passa-se ali um drama augusto ...

K'nltimo ramo do p!tu d'arco adu to

O jaguar ee abrigou ...

-lUas rubro é o cén ... Recrl~scc o fogo em marc,',

E após tombam as selvas seculares. "

E tudo se acabou! ...
lo





LUCAS

QUEM fosse n'aqueJla. hora,

Sobre algum tronco lascado,

• cntar-se no descampado

Da solitaria letqeira,

Vcria descer da serra,

Onde o incendio vae sangrento:

A passo tardio e lento,

Um belIo escravo da terra

Cheio de viço e valor ..•
1\



l~ .\ CACUOEIRA DE PAUI.Q-AFFONSO

Era o filho das florestas!

Era o escravo lenhadol' ~

Que bella testa espaçosa,

E sob o chapéu de couro

Que cabelleira abnndante !

De marr.hetada giboia

Pende-lhe a c'usto o faeito ...

E assim... erguendo o maehado

J a breve e robusta mão ...

Aquelle vulto soberbo,

-Vivamente alumiado,

Atravessa o descampado,

Como uma esta tua de bronze,

Do incendio ao ·fulo clarão.

Desceu a encosta do monte,

Tomou do rio o caminho ...

E foi cantando baixinho,

Como quem canta p'ra si.



.\ CACHOEIllA DE PAULO-AFFONSO

Era uma dessas cantigas

Que elle um dia improvisara,

Quando junto da coivára

Faz-se o escraro - trovador;

Era um canto languoroso,

SeIvagem, bello, vi vace,

Como o caniço que nasce

Sob õs raios do Equador.

En gosto dessas cantigas,

Que me ,em lembrar a infllncia ;

São minhas velhas amigas,

Por ellas morro de amor ...

Deixae ouvir a toada

Do captivo lenhador.

E o sertanejo assim solta a tyrana

Descendo lento p'ra a servil cabana;
I.l.
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TYRANA

« Minha Maria é bonita,

TãO hunita assim não ha;

O beija-flor quando passa

Julga ver o mnnacá.

« Minha Maria é morena

Como as tardes de verão;

Tem as tranças da palmeira

Quando sopra a viração.

« Companheiros! o meu peito

Era um niuho sem senhor;

Hoje tem nm passarinho

p'ra cantar o seu amor.



A CACHOEJRA D~: l'A 'J.O-Alj}-O:-:SO

« Trovadores da flOl'e~ta !

Não digam a ninguem, Hão! ..

Que Maria é a baunilha

Que me prende o coraçãu.

« Quando eu morrer. ó me enterrem

Junto ,\,s palmeiras do Tal,

Para eu-pensar que-é Maria

Que geme no taquaral ... )
13
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A SENZALA

QUAL ° veado, que bnscou °apl'isco,

Balindo arisco, para li seITa corre ...

Ou como pombo, que os al'rullos solta,

e ao ninho ,olta qnando a tarde morre ...

Assi 1lJ, cantando a pastoril ballada,

Já lia explanada o lenhador chegou.

Para a cabana da gentil Maria

Com que alegria a su~pirar marchou!
14



24 A CACHOEmA DE l'AULO-AFFO:-l. n

Eil·a a casinha ... tão pequlma e bel1n. !

Corno é singela com seus brancos Jl1UJ'0.

Que liso tecto de sapé dourado!

Que ar engraçado! que perfumes pmo,

Abre a janella para o campo yerdc,

Que alem e perde pelos serras mí....

A testa enfeita da infantil choupana

Verde liana de festões azne..

E este o galho do. rolinha brava,

Aonde a escrava seu viver aUJ'iga...

Canta a jandaia sobre a curnt rama

E alegre chama sua dona amiga.

Â'-lui n'aurora, abandolln.ndo os ninhos,

Os passarinhos vem pedir-lhe pâo ;

Pousam-lhe alegres nos cabeJ10s basto.:,

Nos seios ca tos, na peqncna mão.



·\ CACHOEIRA DE: PAULO-AFFONSO

Eis o painel encantado,

Que eu quiz pintar, mas não pude •..

Lnca melhor o traçara

N a canção suave e mde ...

Vêele que (Ilhar, que sorriso

•"es[Juncle no bronzeo rosto,

Vendo o lar do seu amor ...

Ai ! Da luz do Paraizo

Bate-lhe em cheio o fulgor.
,r,
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DIALOGO DOS ECHOS

E ehegou-se p'ra a vÍrenda

Ri,onho, calmo, feliz, , .

E cntou ..• mas só ao longe

Cantaíam as juritis ...

:lIInrmurou: «Vou surp'l'endel-n ! )}

E a perta ao toque ce;:1l'll, , .

« Talvez agora sonhando

Diz men nome o labio seu

Que a dormi l' nada prevê ... ),

E o echo responde: - Vê!, ..

"



28 .I. ',\ 'trOEIUA DE PAULO-AFFONSO

« Como a casa está tão triste!

Que aperto no coraçã{) ! ...

Maria!, ., N inguem responde!

l\inria, Hão ouves, não?, '.

Aqui \'ejo uma -saudade

Nos braços de sua cruz, ..

Que querem dizer taes prantos,

Quc rolaram tuntos, tantos

•'oure as faces da saudade,

•'obre os braços de Jesus?, , .

Oh ! quem me empresta nma 1nz ? , .

Quem me UlTanc:a a anciedade,

(~L1C no meu peito nasceu?

Quem d'e te negro mysterio

Tl'Ic l'nsg-a o sombrio veu ?', , , »

E o ec:ho responde: - Eu !, ..

E cheO'ou-sc para o leito

Da castr.. flor do sertão, , ,

Aperton co'a mão com·uI a



A CACrrOEInA DE PAULO-AFFOtl'SO

o punhal e o coração !...

Stava inda tepido o ninho

Cheio de aromas suaves ...

E - como a penna, que as aves

Deixam liO musgo ao voar -o

Um anel de seus cabellos

Jazia cortado á esmo

Como relíquia no altar ! ...

Tal vez prendendo nos élos

Mil suspiros, mil aubelos,

Mil soluços, mil desvellos,

Que ella deu-lhes p'ra guardar! ...

E o pranto em baga à rolar ...

« Onde a pomba foi perder-se?

Que ceu minha estrella encerra ?

Maria, pobre c~'~ança,

Que fazes tu sobre a terra?»

E o echo respond -Ena!
(':\. [)
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·\ C,\CrrOEIn.\ DE P.\l:tO-.\FFOXSU

Cl Partiste!:N cm te lembraste

D'este martyrio sem fim 1. ..

N:1o! perdôa... tu chol'ust

E GS prantos, que der!'<tmastl"

Foram vertidos por mim ...

Houve pois um braço estranho

Robusto, feroz, tamanho,

Que poude esmagar-tc a... im : ... )1

E o echo responde -, 'inl ~

J~ rugiu: (C Vingaeçu! o·up.rra!

Pela fiar, que me deixa. te,

1'c1a cruz, em que resaste,

E que tem: pranto encerr<1.

Eu juro guerra de morte

. \. quem feriu desta SOl'~e

O .aujo puro da terra..•

"\ ê como e te braço ó forLe !

Vê como é rijo e. te ferro!

Mcu golpe é C~l'to. .. IÜ::> el'l'O.



" ('A 'IICoEIR.\ JlE P.\üLO-AFFO:'/, f)

Onde ha sangue, sangue c'corre ~ ...

VilIão! Destf' ferro e hraço,

)fem a terra, nem o espaço,

~em mesmo Deus te soccone ! !... II

E o echo respoude - Oorl'e I

Oomo o cão elle em torno o ar n, pira,

Depois se orientou;

Fareja as hervas ... dr.scobl'in a pi. ta

E l'apido marchou.

No entanto sobre as aguas, que srintillalll,

orno o dorso de enorme cl'ocodillo,

J <Í manso e manso e, côa-se a· canôa ;

Pare i" 'flssim vista - ao sol poent ­

E. e ninhos, que o vento lança ü a.o"ua'

E que na enchente vão boiando ,'L lua! ...
'8
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o NADADOR

EIL-O que ao rio arroja-se'

As vagas bipartiram-se;

Mas rijas contrabiram-se

Por sobre o nadador...

Depois s'entreabl'e lugllbre

Um ch'cnlo symbolico ...

É o riso diabolico

Do pego zombador !
'C\



,\ (',\('lIúfo:1 n III,; [' Al'Lú-A FF01\ O

1\Ia.' lião! .00 auy mo indomito

l 'urge-me um 1'0 to pallido

Como o Neptuno esqnalido

Que itmaína 11 crina ao mar;

lcita o batel longinquo

Na "om bm do crepn enIo,

Ila ga com ferreo mn 'cul

() rio par ,'L par.

Vaga'! Dalilas p rfic1a' !

'Moças, que abris um tnmulo,

Quando do amor no cumnlo

J"ino'is no;' abraçar!

O lIac1aclor intrepiclo

Yo.' toca. a. têta. cel'llla', , .

8 apó - zombando - a' perola

\'0. quebra do coHar.

Yaga' <:Ul'rae-Yo. tímida

.Abri fileiras P[l'lid,l'

•\ mão possante a rida

Do II aclac10r ~uclaz,



A l'AI'1l0I::litA DE PL\U LO-.\ FFOX. O

BeiJo de força olympica

- •'oltos cabellos humido_ ­

Braços hercnle08, tumidos ...

]~ o rei dos vendames !

::\fa~ ai ! Lá mge 11roxinm

A correnteza hOl'rida,

Como da zona torridn.

A boicininga ti. Ul'rar ...

I~ U qne o rio in lomito,

omo o corcel da Ukraniit,

] incha ;', saltar ele insania,

I~rem"! c se atira ao mal'.

Treme -te"! N"i10, qu imporb-le

I)a correnteza o estridn10 ?

:-1e ao longe vês teu idolo,

Ao longe irás tambem ...

•'ai ta :í garupa hum ida

De te corcel titanico, ..

- Kovo ~'Iazzeppa oeeauieo­

Alem! alem! alem! ..•
.2.0





NO BARCO

-LUCAS! - Maria! murmuraram juntos ...

E a moça em pranto lhe cahin nos braços.

J amais a parasita em floreos laços

Assim ligou-se ao piquiá robusto ...

Eram-lhe as transas á cair no busto

Os esparsos festães da granadilha. .

Tepido aljofar o seu prauto brilha,

Depois resvala no moreno seio
J.l



A \:AClIIOJ(IIL\ UE f'A LO-AFFO:-' O

Oh I uOte' hor. de suu\"e enleio!

Quando o [Jl:ito da virgem mais urqueja,

('orno o ca.'lll eh rola sertaneja,

" a YClltanill lhe fillcoc1e ú niuho.

(Joutac 6 uri as, lUa' contae br.ixin110 !

Pa ','ae, Ó ragas. .. mas passae de man o !

~LO pertnr1 ei -lhe o placido remall. o

"\ ozes do ar I emanações do rio!

« laria, falia. li -« Que accorc1ar'ombrio )',

:j\llul'llJ nl'n a triste com um sorri o 10l1eo,

« -o Paraizo eu descansava UDl pouco ...

'1'11 me fize te despertar na vida...

« Porq ue não me deixaste a sim pendida

1\[orrer co'a fronte occulta no teu pei Lo !'

li mbrei-me os sonhos do materno leito

Neso e momento di\"inal. ., Qu'im] orbt !' o' .



'( Toda espel'allça para mim 'st(t mor~a .

,'ou fior manchada por cmel serpen te .

,'ó le t'ncontro na rocha pode a encl1c:ute

Ln I'ar-me a nodoa. m'e folhanelo n Tida.

,( 1Jeixa-n::e ! J}eixa-:llc ,\, yngar perdida .. ,

'l'n ! - parte! yall'e para o lnres ~ens.

~ada pergUllt.e: é nm .'r.gl'edo horrirel. ..

En ~e <I]l:(l ninnfL mas ngom - nelen: !)
=1..:1..





ADEUS

- AOEU ' - Ai ! creauçaingrata !

Pois tn me disseste - adeus - ?

Loucura ~ melhor seria

Separar a terra e os ceus.

« -Adeus! - palavra sombria!

De uma alma gelada e fria

És a derradeira fior.
2~



42 A I'AcHOElr:A DE I'At;I. -;\1'1" :-:~,)

- .A.deu. ! - mi, eria ! mcut.im

De um . eio, que não. nspira

De um eoraçito. em a.mo\'.

I( Ai, ' euhor ! A rola n"'l'esLl'

Mane. e o par lhe falt.ou.

O mio CJue a.braza o cec1ro

A para. ita abrasou.

«( O a. tro namora o orl'alho :

- Um ; lL e trena uo "·alho.

.- Outro o 01'l'alho (la :lmpli(liio.

J\[as, li. Iuz do sol na.scell te,

}\ol'l'e a e t.rel1u-llo poente!

O orvalho - morre no chiio !

I( )iunea a. neblina lo nll

,'onberal)) dizer-se - adeu. -

•'e unida I artem fln. Lena,

Perdemo. e unida no. een.



J\ CACHOErR.\ DJ, 1'.\UJ.0-A1TU:\Hl

«.A. onda expira 11a plaga,

Porem ,em logo outra nl~ra

p'j'n morrer dfl, mc:mfl, dor. ..

- Adeus - palarra :omlnü !

Não digas - adeu: -, }Iaria !

011 n~lO me falles de amor!»
:14,





MUDO E QUEDO

E CALADO ficou, " Do pranto a' baga'

Pe lo moreno rosto desusaram

Qual da b'raúna, que o machado fere,

Lag'rima saltam de um sabor amargo,

Mudos, quedos os dOlls neste mo::nento

Mergulhayam no dedalo da angustia,

'.:o labyrintho escuro dn deRgraça ...

I,abp:intbo sem luz, sem 01', sem fio, , ,
:l~ 7



46 A CACnOEIRA DE PAULO-An'O~ISO

Que dor, que dl'llmn. torvo de agonias

Não me n'aquellas almas!. o. Dor sombria

De ver quebrado aquelle amor tfw santo,

De lembrar que o passado está. passado ... ,

Que fi. espemnça morreu, que surge a morte! ...

Tanta illusã.o ! .. t~11lta caricia meiga I..

Ta,nto castelJo de ventura feito

A' beira do riacho, ou na campanha! ..

Tanto extase iunocente de amorosos ...

Tanto beijo na porta da choupana,

Quando a lua invejosa no infinitO

oro uma bençflO de luz sagra Vt\ os noi vos L ..

Nc10 mais! não mais! O raio quando esgalha

O ipé sec~lar, atira ao longe

Flores, que ba pouco se beija vaJU n'bastea,

Que uni<l.as nasce;n, juntas vi reI' pensam,

E gne jamais na terr:1. bão de encontrar-se.

P'lSSOU-SO muito ter~po.. ' Rio á. baixo

...-\ canôa ronia ao tom das 'a""... 8.



A CACHOEIRA DE PAULO-AFFONSO

De repente eile ergueu-se hirto, severo,

- O olhar em fogo, o riso convulsivo­

Em golfadas lançando a voz do peito !...

oC l\i[llria ! diz-me tudo ... Falb 1 falia

47

Em quanto eu posso ouvir ... Crennça, esenta!

Não vês o rio? .. é negro 1•. é um leito fundo ..•

A COlTentez~ estrepitaudo arrasta

Uma palmeira, quanto mais um homem! ...

Pois bem! Do seio tnrgido do abysmo

lia de romper a maldição do morto;

Depois o meu cadaver negro, livido,

há seguindo a esteira da canôa

Pedir-te inda que falles, desgmçadfl,

Que ao morto digas o que ao vivo occnJtas " ., ),

Era tremend<~ aquelJa dõr selvagem,

Que rebentava emfim, partindo:'os diques

X a furia desmedida! ...

Em IDeio <is onua.
2G;



48 A CACUOl!:WA DI" P'\'UI.O-AFFONSO

I.a Lucas rolar ...

Ufi grito fraco,

UIUrt tremula miLo susteve o escravo ...

E n. paliida ereauça, desvairada,

Aos pés c.:..iu-lhe á desfazer-se em pranto.

Elia eneostou-se no peito do selvagem

- Como a yioleta, as faces escondendo

Sob a chuva nocturna do' cabellos' - !

Lenta e sombria apó contou d'e. farte

A treda historia ele . c tredo crime! ...



·NA FONTE

1

I( ERA boje ao mcio ([in.

Tem urna brisa maCit1

Pe1a savana bravia

Arrufava o. bCl'vaçac

m s01 de fogo abraza I'a ;

Tndo a. sombra Pl'OClll'(l,I'(l ;

, ó a cigarra cantava

No tronco dos coqueirac .
. :l.~



50 A CACHOElllA DE PAULO-Ar'FONSO

II

« Eu cobri-me da mantilha,

Na cabeça puz a bilha,

Tomei do deserto f1, trilha,

Que lá tia fonte VitO dar.

Oançada cbeguei na matta:

Al1i, na sombra, a cascata

As alvas tranças desata

Oomo üa moça á briucar.

III

« Em tão de~sa a espessura!

Oorria a brisa tão pura!

ReinaV[L tanta frescura,

Que. eu (juiz me banhar alli.

Olhei em roda ... Era quedo

O mato, o campo, o rochedo ...

Só Das galhas do arvoredo

Saltava alegre o sngui.



_\ (;ACHOEIRA DE PAULQ-AFFONSO

IV

<t JunLo lis agoas crystalinas

Despi-me louca, traquiu!ls,

E as roupas alvas e fiuas

Atirei sobre os cipós.

Depois mirei-me innocl'ute,

E ri vaidosa ... e contente. "

Mas voltei-me de repente ... '

Como que ou vira uma voz!

v

(l Quem foi que passou ligp.iro,

Mechendo ali i no engazei 1'0,

E se embrenhou rio balseiro,

Rachaudo as folhas do chilo ? ..

Quem foi? - Da matta sombria

Uma vermelha cotia

Saltou timida e braíia,

Em procura do sertfLO.
).&
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52 A CACHOEIRA DE PAULO-AFFONSO

VI

(( Chamei-me então de creança ;

i mens pés a onda mansa

Por entre os j nncas s'entrança

Como uma cobra á fngir !

Mergulho o pé docememc ;

Com o frio fnjo á correute ...

De um salto após de repente

Fui dentro d'agna tair.

VII

cc Quando o sol queima as estradas,

E nas varzeail abrasada:?

Do vento as quentes lufadas

Erguem novenas de pó,

Como é doce em meio as canna8

Sob um tecto de lianas,

Das ondas uas espadanas

Banhar-se despida e só ! ...



A C.ACllÜEJ RA D.J,; J'A f,Q-A jrJtONSO

VlII

(\ RugitavaID OS palmares ...

Bm torno dos nenupbares

Zumbiam pejando os ares

Mil Insectos de rubim ...

Eu n'aquelle leito ,brando

Rolava alegre cantando ...

Suhi to ... um ramo estalando

alta. um homem junto á. mim!
:>~
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NOS CAMPOS

<r FUGI desvairada!

:Na moita intrincada,

Hasgando uma estrada,

Fugaz me embrenhei.

Apenas vestindo

Meus negros cabellos,

E os seios cobrindo

Com os tremulos dedos,

Ligeira voei.
30



51i A CACHOEIRA DE PAULO-AlrFON O

« Saltei as torrentes.

Trepei dos rochedos

Aos cimos ardentes.

Nos invios caminhos,

Cobertos de espinhos,

:Meus pa8sos mesquinhos

Com sangue marquei!

« Avan te ! corramos!

Corramos ainda! ...

Da 8elva nos ramos

A sombra é infinda.

A. matta possante

Ao filho arquejante

Não nega um abrigo ...

Corramos ainda!

Corramos! amn te !

{( Debalde.! a floresta

- Madrnsta :mpiedosa



A CACElOEfRA DE PAULQ-AF"FONSO

A pobre chorosa

:Não quiz abrigar!

« Pois bem! Ao deserto !

(C De novo e loucura I

Seguindo meus traços

Esculo seus passos

Mais perto! mais perto!

Já queima-me os hombros

Seu halito ardente.

Já vejo-lhe a sombra

Na hurnida alfombra ...

~ual lll'gra serpente,

Que vac de repente

Na prl'sa saltar!. ..
JI
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5' A CACHOE1TIA DE l'AllLO-AFFONS

Na douda

Corrida,

Vencida,

Perdida,

Quem me ha de salvar r



NO MONTE

« PAREI. .. Volvi em torno os olhos assombrados .. ,

Ninguem ! A solidão pejaya os de.scampados !...

Restava inda nm segundo ... um só p'ra me aIrar;

Então reuni as forças, ao ceu ergui o oll1ar ...

E do peito arranquei um pavoroso grito,

()llC foi batel' em cheio tis portas do infiuito! [moot

Ningllem! Nioguem me acode ... Ai! só de monte em

M:en grito onvi moner na extrema. do horisonte!. ..

Depoi;.; a sclidão ainda mais calada

~a mortalha envoheu a sena destalUIHtda!
3;1



60 A CáCI10lURA DE I!AULO-L\J!-fONSO

« Ai ! que pode fuzel' a rola triste

Se o gavião nas garras a, espedaça ?

,Ai! que faz o cabrito no deserto,

Quando a gi1Joia no 'potente aperto

'Em roscas ferreas o sen corpo enlaça?

« Fazem, como cu ... Resistem, batem, luctam,

E finalmente expiram de tortura. '.

Ou, se escu~)am trementes, arque.jalltes,

Vão, lambendo as feridas gottej:111tes,

ManeI' ti. sombra da floresta eSCllra ! . , .

« E ligara e t~L cOllcluidn.

Minha historia desgraçada.

Quaudo cahi - era virgell1~

Quando ergui·me - deshonrada ! »

SE-Nl>OO FEDERAL
BIB QrE.C.~



SANGUE DE AFRICANO

AQUI sombrio, fero, delirante

Luoas ergueu-se como o tigre bravo .

Era a estatua terrível da vingança .

O seIvagem surgiu ... sumiu-se o cscrn,ío.

Cri pado o braço, no punhal segura!

Do olhar sangrentos raios lhe resaltam,

Qual das janellas de um palacio em cbammas

l.s labr,redas, il'J'ompendo, saltam.
'31 n



G2 A CACUOEIRA DE PAULO-AFFONSQ

OIU O gesto bru,o, sacudido, fero;

A dextra ameaçando a immensidade ...

Era um bronze de Acbilles fnrioso

o punho concentrnudo a tempestade!

o pei to arcando o coraçf"LO sacode

O sangue que da raço. não dcslllen lt',

,~augue queimado pelo sol da Lybia,

Que ora referve no Equador .ardente.



AMANTE

(C BA. TA, creança! ão solurrs tanto ..•

Enchuga o olbos, meu amor, enchuga !

Ql1C culpa tem a clicia d3scahida

" ~ abelha en veuenada o mellbe suga?

,( B..t.'ta ~ E ta faca jlt contou mil gottas

])e lagriloas ue dor nos teus olhares.

•'uni, lVlul'ia! Eila jnrou pagar-t'as

Xo s:ln~'ue d'elle em goUas ao. milhare..
3"\



64 A CACHOELRA DE PAULO-AFFONSO

«. Porque volves os olhos desvairados?

Porque trelDes assim, fragil creauç::t ?

Est'aIma é como o braço, o braço é ferro,

E o feno sabe o trilho da 'ingança.

« Se ajustiça da terra te abandona,

Se a justiça do céu de ti se esquece,

A justiça 'do escravo está na força ...

E quelD tem um punhal uada carece!, ..

« Vamos! Acaba a historia, , . Lança a presa ...

Não vês meu coração, que seu te fome?

AmauhfL chorarás; mas de alegria!

noje é preciso me dizer - seu nome! )



ANJO

I( Ar ~ que 'Tale a vingança, pobre amigo,

Se na vingança a honra não r:e lava? ..

O ungue é rnbr,o, a virgindade é branca ­

O angue augmeuta da vergon ha !1 baVil.

« Se nós fomos somen te desgraçado R,

Par:1 que miseraveis nos fazermo ?

Deportados da terra assim perdemos

De além da campa as regiões sem termos ..•
,?:>



'Hi A CACHOEIRA DE PALT.O-.\F[/ON·O

(C Ai! niLo manches no crime a tua vida,

Men irmão, meu amigo, rJ1eu esposo! ...

•'eria negro o amor de uma perdida

-c:s bl'Uços á sorrir de um crim inoso 1.. II



DESESPERO

« CRIME! Pois será crime se a giboia

Morde silvando a pliintn, que a esmagara?

Pois será crime se o jagnar nos dentes

Quebra do indio a perfida taquara ?

« E nós que somos, pois? Homens? Loucura !

Familia, lcis e Deus Ules coube em sorte.

A família no lar, a lei no mundo ...

E os anjós do Senhor depois da morté.
3G



68 A CAOBOE1RA DE PAULO.AFFONSO

« Tres leitos, que 8uccedem-se macios,

Onde rolam na santa ociosidade ...

O pae o embala... alei o acaricia ...

O padre lhe abre a porta á eternidade.

« im! ~ ós somos reptis ... Qu'importa a especie ?

- A lesma é vil, - o cascavel é bravo.

E vens fallar de crimes ao captivo ?

Então não sabes o que é ser escravo! ...

<e Ser escravo - é nUlwer no alcance escuro

Dos seios infamados da vendida ...

Filho da perdição no berço impuro

em leite para a bocca resequida ...

É mais tarde, nas sombras do futuro,

ão descobrir estrella foragida ...

É ver - viajante morto de cansaço-

A terra - sem amor!... sem Deus - o espaço !



A CACHOEIRA DE rA~O-AFFO)l O ô9

« Ser escravo - é, dos homens repellido,

Ser Lambem repellido ;:>ela fera;

Sendo dos dous irmãos pasto querido,

Que o tigre come e o homem dilacera ...

- É do lodo no lodo saeudido

Ver que aqui ou além nada o espera,

Que em cada leito novo ha mancha nova ...

No berço. " após no tóro... após na cova!. ..

« Crime! Quem te fallon, pobre Maria,

Desta palavra estupida ? .. , Descansa!

Foram elles talvez? !. .. É zombaria...

Escarnecem de ti, pobre creança !

Pois não vês que morremos todo dia

Debaixo do chicole, que não cansa?

Em quanto do assassino a fronte calma

Não revela um remorso de sua alma?

« Não! Tudo isto é mentira! O que é verdade

É que os infames tudo me roubaram ...
lO 3'+



'10 A CACHOElRA OE PAULO-A~'FON O

Esperança, trabalho, liberdade

Entreguei-Ibes em vilo . .. nrLO se faltaram.

Quizeram mais ... Fatal voracidade!

os dentes meu amor espedaçaram ...

Maria! Ultima estrella de minb'alrna !

O que é feito de ti, virgem sem palmr. ?

« Pomba - em ten ninho as serpes te morderam.

Folha - rolaste no paul sombrio.

Palmeira - as ventanias te romperam.

Corça - afognram-te as candaes do 1';0.

Pobre flor - no teu calice beberam,

Deixando-o depois triste e vazio ...

- E tu, irmã. ! e mãe! e amante minha!

Queres que eu guarde a faca na bainha!

« Ó minha mãe! ó martyr african!t,

Que morreste de dor no captiveiro !

Ai ! sem quebrar aquella jura insaDa,

Que jurei no teu leito derradeiro



A .\CHOErRA O': PAliLO-AFFOXSO

Nu sangue des~a raça impia, ~yranna

Teu filho va vingar um povo in~eil'O !o..

Vamo.;:, l\larin! Oumpra-se o des~ino oo'

Di7.e! di7.e-lllc o nome do assassino!o oo))

1\ \ irgem das Dores

Vem dar-me aleu~o,

Neste momell~O

De agro soffrel' !

Para occ:ultar-ihe

Bm;quei a I1JOrte ooo

Mas vence a sorte,

Deve assim ser.

\C Pois que seja! Debalde pedi-te,

Ai ! debalde a tens pés me rojei ooo

Porem antes esc:uta esta historia. oo

Depois dellao o. o seu nome dirci ! »
18
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HISTORIA DE UM CRIME

« FAzEM hoje muitos annos

Qne de uma escura senzala

Na estreita e lodosa sala

Arquejava ua mulher.

Lá fora por entre as urzes

O vendaval s'extorcia ...

E aquella triste agonia

Vinha mais triste faze~.
'36\



7·~ A CACJ]OEJllA DE PAULO-AlflfOl<SI)

I( A pobre sofi'ria IlJuito.

Do peito cançauo, exau~ne,

.à's vezes rompia o sangue

E lhe llJl1l1d'Lva os lençóes.

Eutão, como quem se agal'l'it

A's ultimas esperauças,

Dnas pavidas creunça

Elia olhava ... e ria apó..

« Que olhal' ! q ne olhar lã.o extenso ~

lne olhar tão triste e profnndo .

Viuha ja de um ontl'O lUu::Jdo,

Vinha talvez lã do céu.

Era o raio derradeiro,

Qne a lnll, qnaudo se apaga,

}\fanda por cima da. 'figa

])it espnma por entre o rén.

« Ainda me lembro agom

Daquella uoite sombria



A CACnOIHRA DE PAULO-AFFONSO

Em que üa mulber morria

Sem rezas, sem oTação !. .

Por padre - duas crennçns ...

E apenas por sentinella

Do Ohristo a face amarella

No meio da escuridão.

« A's vezes n'aquella fronte

Oomo que a morte pousava

E da agonia aljofrava

O derradeiro suor ...

Depois acordava a murtyr,

Oomo qnem tem um segredo ...

Ouvia em torno com medo,

Oom susto olhava. em redor.

« Emfim, qnando noite velha

Pesava sobTe a munsarda,

E somente o cão de guarda

Ladrava aos ermos sem fim,
\0
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76 A CACHOEIRA DE PAULO-AFFONSO

Ella, nos braços sangrentos

As creanças apertando,

N'um tom meigo, triste e brando

Paz-se a fa1lar-lhes assim:



ULTIMO ABRAÇO

«( F!LUO, adeus! J.í ~into n, morte,

Que me esfria ° COl'Uçüo.

Vem c:<Í .•• Dá-me [\ tua mão ...

Bem vês que nem mesmo tu

Podes dar-lhe novo n,leuto 1. ..

Filho, é o n1timo momento ...

A morte - a separação !

Ao desamI-:uro, sem ninho,

Ficas, pobre passarinho,
41 1l



78 A OACHOEIRA DE PAULO-AFFONSO

este deserto profundo,

Pequeno, capti vo e nú !...

« Que sinA, men Deus! que sina

Foi a minha neste mundo!

Presa ao céo - pelo desejo,

Presa á terra~ pelo amor! ...

Que importa! é tua vontade?

Pois seja feita, 8enilor !

( Pequei 1. ., foi grande o meu crime,

Mas é maior o castigo ...

Ai! não bastava a amargura

Das noites ao desabrigo;

De espcdaçarem-me as carnes

O tronco, o açoite, a tortura,

De tudo quanto soffri.

Era preciso mais dores,

Inda maior sacrificio ...

Filho! bem vê meu supplicio ...

Vão separar-me de ti !



A CACHOEIRA DE PAULO-AFFONSO

« Ohega-te perto .. , mais perto;

~as trevas procura ver-te

Meu olhar, que treme incerto,

P~rturbado, vacillante ...

Deixa em meus braços prender-te

p'ra não morrer neste instante;

Inda tenho que fazer-te

Uma triste confissfw ...

Vou revelar-te um segredo

Tão negro, que tenho medo

De não ter o teu perdão!: ..

Mas não!

Quando um padre nos perdôa,

Quando Deus tem piedade,

De um filho no coração

U r:lll, màe nào bate á tôa.
'iJ..
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MAE PENITENTE

'lOUVE-ME, pois!. .. Eu fui urnn. perd,ida ;

Foi, este o meu destino, n. minha sorte ...

Por es e erime é que hoje perto n. vida,

Mas c1elle em breve !la de) sal\-ur-me a mo:'te r.

II E Willb'ulma, bem vê', que nã0 se irrita,

.Antes bemc1iz estes mantlões feroze"

En seria talrez por ti maltlita,

Filho! sem o baptismo dos nlgoze .
43



82 A CACHOEIRA DE PAULO-AFFON O

« Porque eu pequei ... e do peccado escuro

Tu foste o fmeto candido innocente,

- Dorboleta, que sue do lodo impuro ...

- Rosa, que s:;te de - plltrida semente!

«( Fil 110 ! Bel~ vê .•. fiz o maior dos crimes

- Criei um en te para a dor e a fome!

Do teu berço eserevi nos brancos vimes

O 1l01;le de bastardo - impuro nome.

« Por 1S80 agora tua mfLe te implora

E á teus pés de joelhos se debruça.

Perdôa fÍ triste - que do angustia ChOl"CI,

Perdõa :i martyr - que de dor SOlllp !

« Ma' um gemido ri meus ou ,idos ·ôa ...

Que pranto é este que em meu seio rola ?

Meu Deus, é o prauto seu que me perdôa ...

Filhu, obrigada pela tua esmola! »



.,

o SEGREDO

«AGORA \"0U dizer-te porque morro;

Mas has de jurar primeiro,

Que jamais tuas mãos innocentes

Ferirão meu algoz derradeiro ...

Meu filho, eu fui a ,ictima

Da raiva e do ciume.

Matou-me como um tigre carni~eiro,

Bem vês,
"'i



4 A CACIJOEIIlA DE PAULQ-AFFONSO '

Uma branca mulher, que em i resume

Do tigre - a mal vadez,

Do cascavel- o rancor! ...

Deixo-te pois ...

:- Um grito de vingança ?

- :N ão, pobre creança ~ ...

m crime á perdoár ... o que é melhor 1. ..

,( Depois,. teve l"flzão ... Esta mu Iher

É tua e minha senliom! . ..

(l Lucas, silencio! que por elb implora

Teu pae ... e teu irmão 1. ..

,( Teu il"mão, que P. seu filho (ó magoa c dor!)

Teu pae --que é seu ml1rido e teu serlhor! ...

c( Juras não te vingar? - Ó mãe, cu juro

Por ti, pelos beijos tens!



A C,\ EJOEII1A lJE I'AULO-AJ'l'lJNSO,

,c - Obrigada! agora ... agora

Já nada mais me demora ...

Dens ! -recebe a peccadora !

Filho! - recebe e8te adeus! ))-

Quando, rompendo as b~uTas do oriente,

A eSGrella da manhã mais desmaillva,

E o vento da floresta ao \:éu levava

O cauto jorial do bem-te· vi ;

Na casinha de palha llOJa creallçn,

Da defunta abraçando o corpo fl'io,

Murmurayl1, chorando em desvario :

.- Eu não me vi ngo, Ó mãe... juro por ti !..

,
Maria calou-se. .. a fronte do escravo

U01' de agonia gelado passou;

Com riso convulso murmura: c( Que importa

Se o filho da escrava na campa jurou? !. ..
12 ,\s
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8G A CACElOEUlA DE PAULO-AFFONSO

c( Que tem o pa!:lsaclo com o crime de agora?

Que tem a vingança, que tem com o perdão? T.

E como a1'1'ancando do craneo nma idéa

Na fronte corria-lhe a gelida mão ...

« Esquece o passado! ... Que morra no olvido ...

Ou antes relembra-o cl:uento, feroz ~

Legenda de lodo, de horror e de crimes

E gri t.os de victima e risos de algoz !

« No fl'io da cova que ja.z na esplanada,

- Viugl1nça - murmuram os ossos dos meu,; ! ))

-- C! Não ouves um canto, que passa nos ares?

- Pcrdôa ! - rei:ipondem as almas nos ceús ~

- « 'ão lougos gemidos do seio materno

Lembrando essa ~lOite de horror c traição! ))

-« É o flebil suspiro do vento, que outr'ora

Bebera nos labios da morta o perdão! ... )



A CACHOEIRA DE P.H' LO-AFFONSO

E descaiu profundo

Em longo meditar ..

Após sombrio e fero

Viram-n'o murmurctr :

« Mãe! na região longinqua

Onde tua alma vive,

Sabes que eu nnnca tive

Um pensamento vil.

'abes que esta alma livre

Por ti curvou-se escrava;

E devorou a bava ...

E Ligre - foi reptil!

<J. Nem um tremor correra-me

A face fUi:iLigada !

Beijei a mão armada

Com o ferro que a feriu ...

Filho, de um pae miserrimo

Fui o fiel rafeiro ...

Caim, irmão traiçoeiro!

Feriste. .. e Abel sorriu
I{

7



lí De lanLo horror o cumulo,

Ó mrLe, alUlrt celeste,

Se perdoar: qnizeste,

Eu perdoei tl1lubem.

ancti.tieaste os misel'os;

Oürvei-me reverente

\. el1es tão somen te,

omen te .. , li mai. II inO'uem !

I( Niugnem ! que ;i nacla humilho-D1L'

Na terra, nem no espaço! ...

Pode ferir meu braço ...

- l{ Lucas! não pode, não!

lIIisero ! a mão tjne abrira

ne tua mãe a cova ...

o golpe hoje r~nova !...

Mata-me .. " É teu irmão! ... li



CREPUSCULO SERTÀNEJO

ATAUDE morria! Nas ngllas barrentas

As sombras das margp.ns deit,tvarn-se Iong:L

r. esguia atalaia das arvores seccas

Ouvü~-se um triste 'horar de arapougas.

A tarde morria! Dos ramos, das Ia~cas,

Das pedras, do lichen, dfts her[l,s, dos cardos,

As trevas rasteiras com o ventre por terra

Sahiam, quaes nearos, crueis leopardos.
4~



uo A CACHOEIRA DE PAULO-AFFONSO

\ tarde morria! Mais fuuda nas aguas

Lavava-se a galha do escuro engazeiro ...

Ao fresco arrepio dos vent()s cortantes

Em musico estalo rangia o coqueiro.

Sussurro profundo! Mamlho gigante!

Talvez nm silencio 1. .. To,lvez uma orchestra ...

Da folha, do calix, das azas, do insecto ...

Do atamo á estrella ... do verme - <Í. floresta 1. ..

As garças mettiam o bico vermelho
I

Por baixo das azas - da brisa ao açoite;

E a lerra na vaga de azul do infiuito

Cobria a cabeça co'as pennas da noite!

omen te por vezes, dos j ungles das bordas

Dos golfos enormes d'aquella paragem,

Erguia a cabeça surpreso, inquieto,

'aberto de limos - um touro selvagem.



A CACHOElHA DE PAULO-AFFON O

Então as marrecas, em torno boiando,

O VÔO encurVi1vam medrosas, á tôa...

E o timido bando pedindo outras praias

Passava gritando por sobre a canôa 1. ..
~ll
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o BANDOLIM DA DESGRAÇA

QUANDO de amor a Americana. douda

A moda tange na febril viola,

E a mão febreuta sobre o. corda fina

Nervosa, ardente, sacudida rola,

A gusla. geme, s'estorcendo em ancias,

Rompem gemidos do instrumento em pra.nto ...

Ohôro indizivel. .. comprimir de peitos ...

Queixa, soluços ... desvairado canto!
'1 13



ri CACHOEInA DE PAULO-Al"FON, O

E mais dorida a melodia arqueja!

E mais nervosa cone a müo nas C(lrdas !

Ai ! tem piedade das creançus louras

Que soluçaudo no instrllmento acorda, 1

t( Ai ! tem piedade dos meus seio trem ulos ... »

Diz estalando o bandolim queixoso.

E a mão palpita-lhe apertauc10 as fibra' ...

E fere, e fere em dedilhar nervo o !...

, obre o regaço da mulher trigneil'u

Douda, cruel, a execução delira! ...

Então - co'as unhas cor de rosa, a .moça,

Quebrando as cordas, o inst1'llmeDLo atira! ...

Assim, desgraça, quando tu, maldicta .

As cordas d'alma delirante vibras ... ,

Como os teus dedos espedaçam rijo

Uma por uma do infeliz as fibras-)



A C.lCl:IQEInA DE PáULO-AJ!'1"ON'O

- Basta -, murmurl1, esse instrumento vivo.

- Basta -, murmura o coração rangendo.

E tu, no entanto, o'um rasgar de arteria',

Feres lu eiva em dedilhar tremendo.

Crença, esperança, mo:::idarle e gloria,

Aos teus harpejas, - gemebundas morrem! .

Resta ullla corda ... - a dos amures puros .

E mais ilrden tes os teus dedos correm! ...

!)5

E quando farta a cortezã. eauçada

A pobre gusht 1I0 tapete atira,

Que resta? .. - ~a alma, que n~lO tel)) I))ai' vida!

Olhos em prauto! desmontada lyra !...
50





A CANOA PHANTASTICA

PEIJA8 sombras temero 'as

Onde vae esta callôa ?

Vac tripolada 0\1 IJl)rdida ?

Vae ao certo ou v;Íe á tôa ?

'emellw. um tronco g-igante

De palmeira, que s'&scôa. , ,

No dorso da cOlTentezn,

Como boia esta canôa ....
SI
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Mas não branqueja-lhe a vela!

N'agua o remo não resôa !

Serão phantasmas, que descem

Na solitarin. canôa ?

Que vulto é este F.ombrio

Gelado, im~110vel na prõa ?

Dir-se-bia o genio das sombras

Do inferno sobre a <:Ullôa !, ..

:Foi visão? Pobre creança !

Á luz, que dos astros côn,

É teu, Maria, o eadaver,

Que desce nesta canôa ?

Cah ida, pallida, branca!. ..

Não ha qu~m d'ella se dôa ? ! ...

Vão-lhe os eabellos á Ia tos

Pela esteira da {luuôa ! .. ,
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E a8 flores faseas dos golfos,

- Pobres flores da lagôa,

Enrolam-se em seus cabeJlos

E vfLo seguindo a canôn. !. , .
5.1





~o SAO FRANCISCO

LONGE, bem longe dos cantões bl'avioR,

Abrindo em alas os barrancús fundos;

Dourando o collo nos pereIl.illLes _estios,

Que o sol atira nos modernos mundos;

Por entre a grita dos feraes gentios,

Que acampam sob os palmeiraes profundús ;

Do São Francisco a soberana vaga

Leguas e leguas t.l'iulDphante alága !
~~ H



102 A CACHOEIRA DE PAULO-AFFONSO

Ante-manhã, sob o sendal da bruma,

ElIe vagia na vertente ainda,

- LymJ..ha amorosa - co'a nitente espuma

Orla,a o seio da Mineira linda;

Ao meio dia, quando o solo fuma

Ao bafo morto de ~a calma infinda,

Viram-no aos beijos dolamber demente

As rijas formas da cabocla ardente.

Insano amante! Não lhe mata o fogo

O deleite da indigena lasciva ...

Vem - á. busca talvez de desafogo

Bater ti porta da Bahiana altiva.

Nas verdes cannas o gemeute rogo

Ouve-lhe á tarde a tabarôa esquiva ...

E tal vez por magia. " á luz da lua

Molle a creança na caudal fluctua.

Rio soberbo! tuas aguas turvas

Por isso descem lentas, peregrinas ...

Adormeces ao pé das palmas curvas

Ao mnsico chorar das casuarinas !
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Os poldros solto» - retezando as curvas,

Ao galope agitando as ["ngas criuas,

Rasgam alegres -relinchando aos ventos

De tua vaga os turbilhões barrentos.

E tu de ces, ó Nilo brazileiro,

As 1l1rgas ypoeiras alagando,

E das aves o côro alviçareiro

Vae nas balaas teu hymno modilbando !

Domo pontes acrias - do coqueiro

Os ci pós escarlates se atirando,

De grinaldas em flor tecendo a arcada

ão arcos tri umphaes de tua estrada I...
54





A CACHOEIRA

~IAS subi to da noite no arrepio

Um lDugido soturno rompe as trevas ...

Titubautes - no alveo do rio-­

Tremem as lalJas dos titães coevas ! ...

Que grito é este sepulchral, bravio,

Que espanta as sombras ululantes, evas? ..

É o braço atroador da catadupa

Do penhasco batendo na garupa! ...
S
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Quando no lado fertil das paragem;

Onde o Paraguussú rola profunde"

O vermelho novilho nns pastagens

Oome os caniços' do tol'l'ão fecundo;

Jnqnieto eDe aspira nas bafngens

Da negra suc'ruluba o cheiro immlllldo.

:tIfas jÁ. tarde ... silvando o monstro vôa ...

E o novilho preado os ares Lrôa !

Entlio dondo de dor, sanie babando,

Oom a serpente no dorso parte o touro ....

Aos bramidos os vulles vão damanc1o,

Fogem as aves em sent.ido choro ...

fas sllbito elJa ás aguas o arrastando

0utrae-se para o negro sorvedoUl'o., .

E enrolando-lhe o corpo quente, exangue,

Quebra· o nas roscas, donde jorra o sangue.

.d sim dir-se-hia que a eaudal gigantc

- Larga sucuruiuba do infinito­

00'a8 eseamns das ondas coruscante

Ferrara o negro touro de granito! ...



A r~CUOELRA DE PAULO-AFFONSO

Horrido, iusano, triste, lacerante

obe do abysmo um pavoroso grito ...

E medonha á suar a rocha brava

As pontas negras na serpente crava! ...

Dilacerado o rio espadanando

Ohama as aguas da extrema do deserto ...

Atrope]]a-sp, empina, espnma o bando ..

E em massa rúe no precipicio aberto ...

Das grutas nas ca vernus estourando

O coro dos trovões travam concerto ...

E ao vel-o as agnias tonta, eriçadas

Oaém de horror no abysmo estatelada

107

A cachoeira! Paulo Affonso ! O abysmo !

A briga colJossal dos elementos!

As garras do Oentauro em paroxismo

Raspando os flancos elos pareeis sangrentos.

Relutantes ]);1, dor do eataclysmo

Os braços do gigante suarentos

Aguentando fi, ranger (espanto! assombro! )

O rio inteiro, que lhe cae no hornbro !
56
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Grupo enorme do fero Laocoonte

Vira a Grecia acol:í. e a lut.a estranha! .

Do sacerdote o punho e a roxa fronte .

E as flerpentes de Téncdos em sanha!. _.

Por hydm - um rio! Por angure - um monte!

Por aras de Minerva - uma montanha!

E em torno ao pedestal laçados, tredos,

Como filhos chorando-lhe - os penedos.



UM RAIO DE LUAR

AurA noiLe elle ergueu se hirto, solemue.

Pegou da mão da moça. Olhou-a fito ...

Que fundo olhar!

Ella estava gelada, como a garça,

Que a tormenta ensopou longe do nin bo

No longo mar.
5'+ I';



11 O <I CACHOEIRA DE P<lUJ.O-AFFONSO

Tomon-a no regaço ... a iro no manto

Apanha a mãe a creancinha loura,

Tenra a dormir.

Apartou-lhe os cabellos sobre a testa

Pallida e fria .. ' Era tahez a morte .. ,

:M:as a sorrir.

Pendeu-lhe sobre os labioso Como treme

No somno aza. de pombo, assim tremia-lhe

O resomuar.

E como o beija-fior dentro do ovo,

Ia-lhe o coração no niveo . eio

A titilar.

lIIortu nfLO cra ! Emtanto UIll rir cOllvnls()

ontrabira as feiçõe- do homem ilentc

- Riso fatal.

Dir-se-hiu que antes a qnizera rija

ln teiriçada pela. IllflO da noite

Hirta, glacial!



A CACHOEIRA DE PAULO-AFIrO,"O ] J1

m momento de bruços fiobre o aby mo

Elle, cmbalaudo-a, sobre o rio uegro

Mais s'ine1inou ...

~'e. . e instante o luar bateu-lhe em cheio,

E um riso :i flor dos labios da creança.

..i. fl ux boiou !

(lual o murzelo do penbasc0 fL bordfL

Empina-se e cravando as ferradura

Uorde o escarceo ;

-m calafrio percorreu-lhe os musculo.. "

() yulto recuou! ... A noite em meio

Ia no eeo!
S~





DESPERTAR PARA MORRER

- (c A. 'OJtDA ! »

- «( Quem me eha.m,\ 'I»

- (C Escuta! »

- cc Escuto. . . lI'

- \( Nada ouviste? »

- (C lnda não ... »)

- (C É pol"lue o vento
Escaceou. »

- C( Ouço agora... da noite na calada

Uma voz que resomna cava e funda

E após cançou ! »
s'\
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- « Rabo, que 'Voz é esta? »)

- « Não! emelha

1)0 ag-on iSlln te o derradeiro engasgo

Rouco estertor ... II

lo; <:aIHdo~ ficaram, mudos, quedas,

MttO~ contrahidas, boccas sem alento ...

Hora de horror ~ ...



LOUCURA DIVINA

- « SABES que voz é esta?»

EUa. scismava ! ...

- « Sabes, Maria?»

- rI. É uma canção de amores,

Que além gemeu! »

- «: É o abysmo, creança! ... »

. A moça rindo
Enlaçou-lhe o pescoço:

- «: Oh! não! não mintas

Bom sei que é o céu! »
~



l1G A CACHOEIRA DE l'AULO-AFFONSO

- «Doida! doida! é a voragem que nos chama! .. »

- « Eu ouço a Liberdade! »

-« É a morte, infante r
- « Erraste. É a salvação! »

- (f Negro phantasma é quem rue embala Q esquife! »

- « Loucura! É tua Mãe. .. O esquife é um berço

Que boia n'amplidão ! .. »

- « Nã.o vês os pannos d'agua como ahTejam

os penedos?. Que gelido sudario

O rio nos talhou! »

- c( Veste-me o setim branco do noivado .

Roupas alvas de prata ... alventes dobras .

Veste-me! .. Eu aqui estou! ).

- « Já na profl rspadana, salLa a espuma... ),

-« ão as flores gentis da larangeira

Que o pego vem nos dar ...

Oh ! nevoa! Eu amo teu sendal de gaze! ...

bram-se as ondas como virgens louras,

Para a esposa passar ! ...



i( A e trellas palpitam! - "ão as tocha

Os rochedos murmuram! .. - ,'ao os monges.!

Resa um orgao nos céus!

Que incen o ! - Os rolos que do abysmo voam!

Que thuribulo enorme - Paulo Atfonso !

Que sacerdote! - Deu ... »
61
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A' BEIRA DO ABYSMO

E DO nrFIN [TO

A GELE 'TE Africana, a virgem - Toite

Cobria as faces .. , Gotta a gotta os astro,

Cahiam-lhe das mãos no peito seu ...

Um beijo infindo suspirou nos ares .. ,

A canôa rolu>a ... Abriu-se a um tempo

O precipicio !.. e o céu! ...
(,;l.
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NOTA

Lê-se no DEZESEI ])E JULHO:

I' Depois de quatorze legoas de viag'em, desde a foz ('[o

R.io de S. Francisco, chega-se a esta cachoeira, de qn se

contam tantas grandezas fabulosas.

"Para bem descreveI-a, imaginae uma collossal figura cl·

homem sentado com os joelhos e os braços levantados, e

fi rio de S. Francisco cahimlo com toda sna força sobre ai{

tostas. NãO podereis ver sem estar trepado em um dos

rmlços, ou em qualquer parte que lhe fique ao nivelou :í

cavaHeiro sobre a cabeça.

"Parece arrebentar de debaixo dos pés, como a formo fi

cascata de Tivoli junto i Roma. Um mugir sl1l'do e con­

tinuado, como os preparos para um terremoto, serve de

accmpanhamento ú musica estrondo a de "ariados c cliver-
~~
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,'(Js sons, produzidos pelos choques das agua.'. Qucr cllas

\'enham correllIo velo ·issilll[l.s ou saltanl10 por cima lIas

cristas de montanlH1s; quer i]](10 em o'!'llI1des 111nssu.· de

Ilcontro a 11as, e clellas j:etroccc1cnrlo: callindo C1l1 hOI··

hotão no. abysmo,' c1elles se ergucndo m lllnnida.

poeir,], quer türcendo-sc na "ascas elo ele 'esperu, 011

lcnllltm:do-se enl cspnmnntes e. carcéos; quer €:stournnelo

'umo uma lJomlm ; quer cllegan 10·,'c ao. vne·\, 'ns, e hrnll­

llum fite e com espadanas ou em flocos dc cscuma all'issillltl

1:01110 arl1linlJO., - Ó um e. pe ·tacnlo us omhro. O e alhlli­

!'ill'el.

\( A altura da grande quec1a.foi culcn1a(1.1 em 362 palmos_

lIa. 17 cachoeira, que s1Íü yel'd<LClciros 11eg!'i'tus (10 alto

I hroll (Jnele as cntoll sc o gigante de nome Paulo AffollS .

I( :'I[uitas grutas apresentam os rucbcllop destc 10g,11'.

,'ombrias. nrejadas arruadas de 'I'}"stnlinns nrcias.hallha.

ria de frigida lymphas,

<í S. M, o Imperador visitou esta cacbocir.1 na. I1IU\)11'1 (lc

:W de Outubro de 1859. O PI" iclenle das. Alaguu., Dr_ :'I[a­

nu ,I .Pinto de Souza. Danta., teye n i<lóa. rle erigir 1I1ll mI)'

II11111CIltO 'L vi ita imperial. "

('1'I'Ullscl'ipta do Dial'iQ ela l1ollilt.)



ERRATA

Pago 1, verso 2, ell1 vez de ris/a, c:ri. ta ; pago 9, ver'o 2,

ell1 vuz de cama, canôa; pago ] 4, verso 16, em vez de

es/or/eja, estortêga; pag.18, verso 14, em vez de fulo, flllvo;

pago 105, verso 7, em vez de braço, brado; pago 106,

verso 1, em vez de lado, lodo.
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